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Faltam indignação e perplexidade

rosely sayão

Entre tantas situaç ões dif íc eis que os pais e os professores enfrentam ao educar c rianç as e jovens, uma em
espec ial tem provoc ado preocupaç ões e indagaç ões sem fim: a agressão físic a. Os educ adores não sabem ao c erto
como agir - e reagir-  quando irmãos, primos e c olegas de escola entram em confronto, muitas vezes por motivos
banais, e partem para a violênc ia c orporal.
Pontapés, belisc ões, murros, mordidas, c hutes em partes delic adas do c orpo, puxões nos c abelos, empurrões e
tapas na c ara, entre outros tipos de agressão, são atos que têm sido usados indisc riminadamente c omo estratégia
de defesa e de ataque entre os pares, c omo expressão de inc onformidade diante da frustraç ão e de mal- estar
quando algo ou alguém impede a satisfaç ão de um imperativo pessoal e/ ou c omo busca de soluç ão de um conflito.
É importante lembrar que a c rianç a pequena naturalmente aprende a usar tal rec urso para c onseguir o que quer.
Pais e professores c om filhos de idade entre dois e três anos, mais ou menos, c onhecem de perto a mordida. Sem
ter ainda o recurso da linguagem, a c riança usa o instrumento que tem -no c aso, os dentes-  para intervir no meio
segundo os seus interesses. À medida que a c rianç a c resc e e adquire a linguagem, ela pode deixar de lado esse tipo
de intervenç ão para usar a linguagem c omo instrumento de mediaç ão e de negoc iaç ão quando entra em situaç ão de
conflito. Entretanto, para tanto, é prec iso haver a intervenção educativa.
Acontec e que hoje tem sido mais usual o adulto c lassific ar a c riança de agressiva do que c onter o c omportamento
dela e ensinar- lhe outros mais adequados ou mesmo aplic ar- lhe uma sanç ão quando é nec essário.
É prec iso c onsiderar o c ontexto em que vivemos no mundo c ontemporâneo: a violênc ia físic a, nos seus mais
diversos graus de expressão, passou a ser c onsiderada parte da vida, c omo se fosse algo inevitável. E é bom
ressaltar que estou c onsiderando mais a forç a físic a manifestada no c otidiano que se tem tornado quase invisível,
c omo empurrar alguém para c hegar ao loc al desejado, por exemplo.
É difíc il, hoje, um ato desses c ausar indignação e perplexidade. Recentemente, assistia à TV no final da tarde de
domingo e parei para c onhecer um programa chamado "Pânic o na TV". Num determinado quadro, um ator c om a
identidade protegida por uma fantasia de c aveira passou um bom tempo importunando fisic amente pessoas em uma
praia.
Aí está: na programação dominic al da TV em horário livre para c rianças e em programa atrativo para jovens, a
soc iedade c ompac tua c om a agressão físic a e minimiza seus efeitos.
Justamente por entender que esse tipo de atitude tem sido ensinada pela soc iedade loc al e global, seria
ingenuidade pensar que a educ aç ão pratic ada pela família e pela esc ola pudesse dar c onta desse c omportamento
na c onvivênc ia. Não pode. Mas isso não signific a que os educadores devam sentir- se impotentes. Eles podem fazer
muito.
Lembrando a importânc ia do vínculo de pertenc imento para a c riança, os pais podem ensinar ao filho, por exemplo,
que aquela família não admite a agressão físic a em nenhuma hipótese e que quem desobedecer a tal princ ípio
sofrerá algum tipo de sanção. Na esc ola, é prec iso que fique c lara e explic ita para todos a intolerânc ia em relaç ão a
tal c omportamento e que nenhum argumento será c onsiderado quando ele oc orrer. Essa intolerânc ia pode ser
demonstrada, por exemplo, na hierarquia das transgressões sujeitas a sanç ões. E mais: os alunos prec isam aprender
que são c o- responsáveis pelos atos violentos que os c olegas c ometem, mesmo quando não partic ipam deles de
perto. Do mesmo modo, somos todos responsáveis também por programas de TV c omo o c itado, que fazem o elogio
da violênc ia físic a sem pudor algum.
E, por falar em pudor, seria bom que sentíssemos, todos, vergonha ao testemunhar qualquer tipo de agressão físic a,
em qualquer lugar. Demonstrar indignaç ão diante disso é uma atitude absolutamente nec essária.
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